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Introdução 

O estudo apresentado pretende analisar de que 
forma as influências sócio-culturais atuam sobre os 
adolescentes, fase em que geralmente se começa a 
consumir drogas, sobretudo álcool. Entre as 
influências destacam-se a mídia, os amigos e a 
família, se podendo perceber que estas refletem e 
simultaneamente ocasionam a atual situação em 
que se percebem o adolescente e o jovem em 
relação ao alcoolismo. Os objetivos deste artigo são 
informar a sociedade sobre os riscos do álcool e 
analisar de que forma o adolescente é influenciado a 
ingerir bebidas alcoólicas.  

Resultados e Discussão 

A forma como a bebida alcoólica é divulgada na 
nossa sociedade está no centro das influências do 
consumo de álcool, pelos adolescentes. A mídia em 
geral com suas diversas formas de disseminação 
(músicas, programas de televisão, comerciais, 
ditados populares) afeta a sociedade, 
desencadeando influências diretas e indiretas, entre 
os principais “motivos” estão os amigos, a família e 
a curiosidade de experimentar. 

Conclusões 

A partir dessa análise podemos levantar um 
questionamento a respeito da mídia que estimula o 
jovem, ao veicular comerciais onde artistas fazem o 
uso do álcool, na tentativa de passar para o público 
a imagem da importância de beber para se 
conseguir popularidade, para está na moda. Já que 
são tão perigosas, por que não tentar tirar as 
propagandas de bebidas alcoólicas da programação 
das emissoras, se a sociedade já conseguiu retirar 
as de cigarro? 
Pode-se perceber que para lidar com um fenômeno 
como este é necessário analisá-lo observando as 

diversas variáveis que estão envolvidas, as causas e 
as conseqüências. E tantas são as influências sobre 
o adolescente: os amigos, a família, a mídia, a 
cultura, etc. Por isso, ele age, na maioria das vezes, 
mais estimulado por fatores externos do que pela 
sua própria vontade. Debatê-lo é necessário, pois 
nos possibilita perceber um novo aspecto, analisá-lo 
através de outro olhar. 
Percebe-se, portanto, que a justiça representada 
pelo poder judiciário, realizando sua função de 
fiscalizar e resguardar a sociedade e a avaliação da 
responsabilidade da influência dos meios de 
comunicação nas ações dos indivíduos e sua 
posterior adequação são de vital importância para a 
contenção desta proliferação do alcoolismo entre 
menores de idade. 
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